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II Grande Prémio de Queluz e Belas – Manuel Faria (Troféu Sintra a Correr)

Manique de Cima domina
nos escalões jovens

Trezentos atletas corresponderam ao convite da União de Freguesias de Queluz e Belas, participando no passado domingo, dia 7, na
segunda edição da corrida em homenagem a um dos maiores atletas nacionais-e, internacionais-, Manuel Faria que viveu e morreu na
cidade de Queluz. Mesmo em manhã de forte concorrência, os melhores atletas concelhios optaram pela corrida de Belas, pontuável
para o Troféu Sintra a Correr 2015. Na prova rainha de 9.000 metros, os mais rápidos foram Sara Marinho, do NúcleOeiras-AD,
e Euclides Sanches, da Casa Benfica em Algueirão-Mem Martins, vencedores absolutos do Grande Prémio-Manuel Faria.
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O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio
Horta esteve presente na
inauguração da Unidade de
Saúde Mental da Criança e
do Adolescente de Queluz no
dia 3 de Junho.
Para Basílio Horta, “esta inau-
guração é uma antecipação
de uma vontade antiga no
seguimento duma política de
inclusão e defesa da saúde
para todos” e acrescenta que
“1500 jovens necessitam de
pedopsiquiatria e com esta
resposta, iremos abranger

Inauguração de Unidade de Pedopsiquiatria em Queluz

cerca de 500 crianças do
concelho de Sintra”.
A instalação deste novo
equipamento resulta de uma
parceria entre o Município de
Sintra, a União de freguesias
de Queluz-Belas e do Hospital
Fernando da Fonseca, que
disponibiliza a equipa pluri-
disciplinar de saúde mental.
Com este novo equipamento,
a funcionar nestas instala-
ções até à construção da nova
Unidade de Pedopsiquiatria
no futuro Centro de Saúde de
Queluz, cerca de 500 jovens

vão ser tratados e vai permitir
servir as freguesias de Que-
luz-Belas, Massamá-Monte
Abraão e Casal de Cambra, e
ainda as crianças do Muni-
cípio da Amadora.
A autarquia contribui assim
para melhorar a acessibilidade
aos cuidados de saúde men-
tal, em especial das crianças
e jovens, recusando-se a
conviver com a ausência de
respostas neste setor, “a câ-
mara não faz mais do que a
sua obrigação, quando há
necessidades deste género

temos de as resolver”, salien-
ta o autarca.
Estiveram presentes também
o presidente do Conselho de
Administração do Hospital
Fernando Fonseca, Luis Mar-
ques e a presidente da União
de Freguesias de Queluz e
Belas, Paula Alves.
O espaço dispõe de seis salas
com 140m2 no total e situa-se
na Rua Maria Benvinda
Gama, n.º 1 Loja D, em Queluz.

Fonte: CMS

foto: cms

O seminário sobre
“Oportunidades de
Negócios na Guiné
Bissau” realiza-se no
dia 15 de junho, às
9h30, no Palácio Va-
lença, com a presença
do presidente da
Câmara Municipal de
Sintra, Basílio Horta e
do presidente da Câ-
mara do Comércio,
Industria e Agricultura
da Guiné-Bissau, Brai-
ma Camara.
No âmbito da estra-
tégia da autarquia para promover as relações empresariais
entre o tecido empresarial do concelho e de outras economias,
esta iniciativa insere-se numa estratégia global, que tem como
objetivo conhecer as potencialidades de negócios e
investimentos na Guiné-Bissau, num quadro de inter-
nacionalização da economia sintrense, e apoiar a diversificação
dos setores de negócio do tecido empresarial do município.
Programa:
9h30 – Receção dos convidados
10h00 – Abertura da Sessão - Palavras de Boas Vindas pelo
presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta
10h15 – presidente da Balodiren, Djarga Seidi
10h30 – presidente da Câmara do Comércio, Industria e
Agricultura da Guiné-Bissau, Braima Camara - Temas
relacionados com as condições e as oportunidades de
negócio na Guiné-Bissau
11h00 – Eduardo Fernandes, Economista/Consultor -
Comunicação sobre plano estratégico e operacional da Guiné-
Bissau “ Sol na Arde (sol está arder) 2015”,
11h20 – Encarregado da Embaixada da Guiné-Bissau, Mbala
Fernandes
11h45 – Encerramento – Coordenador do GAEM, Carlos
Fernandes.

Fonte: CMS

Oportunidade de negócios
em debate em Sintra

A Secretaria Regional do Sul
da Europa e do Mediterrâneo
da Organização das Cidades
Património Mundial (OCPM)
promove a 11.ª Competição
de Internet “ Navegando
pelas Cidades Património
Mundial”.
Esta competição, dirigida para
pessoas maiores de 16 anos,
que podem jogar até ao dia
31 de agosto, visa difundir
entre os cidadãos europeus
e do resto do mundo o traba-
lho da Organização das
Cidades Património Mundial
(OCPM), e especialmente dar
a conhecer a riqueza das
Cidades Património Mundial,
concentrando-se nos elemen-
tos que as levaram à sua clas-
sificação e inclusão na lista
de Património Mundial da

Competição de Internet das Cidades Património Mundial

UNESCO.
O concurso consiste num jo-
go de memória constituído
por cartões de harmonização
de cidades da Secretaria
Regional Do Sul da Europa e
do Mediterrâneo. Quando
um par é formado, as cartas
são descobertas e o partici-
pante tem a oportunidade de

ver as informações da cidade
correspondente no topo
("Nome do setor registrada",
e "Ano de inscrição na Lista
do Património Mundial ") e o
número de tentativas e acer-
tos.
Assim que o jogo tenha to-
dos os pares formados, e des-
de que o participante tenha

obedecido a todas as regras,
o sistema gera automatica-
mente um número que é
arquivado, dando lugar à par-
ticipação num sorteio que te-
rá lugar durante uma confe-
rência de imprensa na cidade
de Córdoba durante o mês de
setembro de 2015.

Fonte: CMS

A Câmara Muni-
cipal de Sintra
organiza mais um
encontro das
"Conferências de
Sintra", que tem
como convidado
Carlos Moedas,
no próximo dia 26
de junho, às
15h00, no Centro
Cultural Olga
Cadaval.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
recebe nesta conferência o Comissário Europeu Carlos
Moedas para debater "Investigação, Inovação e as Cidades
do Futuro".
Este polo de reflexão será um ponto de encontro para o debate
de ideias de modernidade, desenvolvimento e caminhos para
melhorar a economia, valorização do concelho e reforço da
imagem internacional de Sintra.
O público alvo das conferências são empresários,
investidores, agentes económicos – nacionais e internacionais
- e todos aqueles que queiram dar contributos para o futuro
de Sintra.

Fonte: CMS

Conferência 26 Junho / Olga Cadaval
Investigação, Inovação
e as Cidades do Futuro

O comissãrio Europeu Carlos
Moedas, palestrante em Sintra

Guiné Bissau e oportunidades
de negócio em debate

Sintrenses com Marco Almeida
fazem aprovar moção em defesa do ambiente
No dia 11 foi aprovada por
unanimidade, em reunião
camarária uma moção apre-
sentada pelo movimento
cívico Sintrenses com Marco
Almeida, a qual teve como
objectivo a invocação do Dia
do Ambiente e a defesa da
saúde Pública.

Esta moção deu prossegui-
mento à campanha lançada
pela QUERCUS em 2014, no
combate à aplicação de
herbicidas (glifosato) em
espaços públicos, produto
prejudicial aos humanos, à
fauna e à flora.
Neste momento, Portugal

aguarda ainda que cerca de
300 municípios represen-
tando mais de três mil fre-
guesias adiram a esta cam-
panha de defesa da Saúde
Pública e do Ambiente.
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O Acordo de Parceria Transatlântica de Comércio e Investimento (TTIP)
que a Comissão Europeia está a negociar com os EUA, se vier a ser
concluído, terá um impacto importante nos países signatários.
O secretismo com que decorrem as negociações é um obstáculo ao
acompanhamento do processo e tem suscitado críticas de várias entidades,
nomeadamente de organizações não governamentais nos países
envolvidos deste lado do Atlântico.
No entanto, com base no que chega ao conhecimento público, continuam
a ser justificadas as perspectivas de enfraquecimento das regulações
nacionais em múltiplos domínios, ao mesmo tempo que sofrem contestação
as estimativas da Comissão acerca do impacto sobre o crescimento que
pode decorrer de uma maior liberdade de acesso a mercados externos.
Os vários estudos que têm sido feitos para estimar os ganhos potenciais
deste tipo de Acordos, usando para tal modelos económicos sofisticados,
dão diferentes resultados: por exemplo, a Parceria Trans-Pacífico, que
pretende facilitar o comércio entre a América, o Japão e outros 10 países,
tanto pode ter um impacto  sobre o crescimento do PIB, até 2025, de 285 mil
milhões de dólares, enriquecendo a América em 77 mil milhões, como pode
ter um impacto insignificante ou mesmo nulo, levando os autores a por em
causa se vale mesmo a pena aquela Parceria (1).
A propósito da mesma Parceria, segundo Paul Krugman(2), não é
exactamente o comércio o foco que se pretende, mas sim a aposta no
reforço dos direitos de propriedade intelectual, como as patentes de
medicamentos e “copyrigts” de filmes, ao mesmo tempo que se visa alterar
o sistema como as empresas e os governos resolvem os litígios.
Quem beneficia com tais políticas não é questão menor, antes pelo contrário.
Um estudo promovido pelo governo inglês, acerca do impacto da maior
protecção dos direitos de propriedade intelectual, admite que o aumento
de custo para os consumidores exceda o que seria necessário para encorajar
a inovação e pode abrandar o ritmo da  transferência de tecnologia para os
países em desenvolvimento. Particularmente nocivo, segundo os autores
deste estudo, pode ser o impacto da maior protecção de patentes sobre o
custo dos medicamentos.
Quanto ao processo de resolução de conflitos que é proposto igualmente
na Parceria Transatlântica, segundo o qual as empresas  multinacionais
podem processar os governos por alegados prejuízos decorrentes de
regulações nacionais, sendo os casos julgados em tribunais específicos,
fora da  jurisdição nacional, tarda uma tomada de  posição firme, rejeitando
as disposições relacionadas com esta ideia.
De facto, existem já sinais de como este tipo de cláusula pode ser usado
para influenciar a posição de governos perante grandes empresas, mesmo
tratando-se do governo dos EUA, onde uma importante lei de aplicação
ao sistema financeiro (conhecida como Lei Volcker) foi aprovada, mas é
repetidamente contestada com argumentos vários, incluindo o de que
viola o Acordo de Comércio Livre da América do Norte.
Sabemos que o Parlamento Europeu prepara um conjunto de
recomendações a dirigir, muito em breve, à Comissão Europeia acerca da
Parceria Transatlântica, onde se incluem “reformas e melhorias” do
mecanismo de resolução de conflitos. Até que ponto são suficientes e em
que medida serão aceites?
Para além desta questão muitas outras, também fulcrais, serão objecto de
recomendações por parte de Parlamento Europeu, como constam da lista
seguinte:
– “uma lista exaustiva dos produtos agrícolas e industriais sensíveis;
– o respeito pelos padrões ambientais, de saúde e de proteção social da
UE;
– a proteção das indicações geográficas europeias;
– a eliminação de quaisquer restrições existentes à exportação de energia
entre os dois parceiros comerciais;
– a proteção dos dados pessoais dos europeus, assegurando que o acervo
da UE neste domínio não fica comprometido com a liberalização dos fluxos
de dados, especialmente na área do comércio eletrónico;
– a remoção das atuais restrições norte-americanas aos serviços de
transportes marítimos e de transportes aéreos que são propriedade das
empresas europeias, como no que diz respeito à propriedade estrangeira
de companhias aéreas;
– a exclusão de serviços públicos do TTIP, nomeadamente água, saúde,
sistemas de segurança social e educação;
– a pressão para que os Estados Unidos ratifiquem e apliquem as oito
convenções fundamentais da Organização Internacional do Trabalho (até
ao momento apenas ratificou duas);
– o aumento da transparência, garantindo a publicação de mais
documentos e o acesso a mais informação sobre as negociações”.
Tendo presente a diversidade de posições defendidas pelas grupos
representados no PE, bem como a falta de democraticidade com que  todo
este processo é conduzido, à margem dos Parlamentos nacionais, não se
pode excluir a possibilidade de um texto final que se revele contrário aos
nossos interesses.
(1) - “Free exchange. A weighting game. Pacific trade talks expose the limits of economic modeling”,
publicado em The Economist em 30 de Maio de 2015.
(2) – Paul Krugman, “Trade and Trust”, publicado em The New York Times em 22 de Maio 2015

Isabel Roque Oliveira, in A Areia dos Dias

Parceria Transatlântica,
a quem serve?

dia começou com uma
visita guiada à Quinta,
uma cooperativa ecoló-
gica que, fundada em
2007, conta hoje com

I Encontro de Eco-Ativismo
em Colares
Foram mais de uma centena e meia as pessoas que passaram na Quinta dos 7 Nomes, a
cooperativa ecológica de Colares, no passado sábado 6 de junho, para o I Encontro de
Eco-Ativismo, a contrariar a imagem pouco preocupada, de país de brandos costumes,
com que nos habituámos a descrever os portugueses. Especialmente se se trata de um
sábado soalheiro ali mesmo junto ao mar.

O
mais de 600 sócios. Porque este é
um modelo replicável, a cooperativa
tem feito parte do painel de apre-
sentações de diversos ciclos de
conferências e encontros, e é vista
como um bom exemplo para uma
comunidade mais resiliente.
Enquanto isto as crianças pintavam,
trabalhavam o barro ou ouviam
histórias.
Depois de um almoço com inúmeras
opções vegetarianas, muita fruta e
salada fresca, biológica e local,
seguiu-se a apresentação de pro-
jetos urbanos, caso da Horta do Bal-
dio, uma horta comunitária no
centro da cidade de Lisboa, ou o
projeto Fruta à Mão, um pomar
comunitário urbano.
Mas foi durante as palestras sobre
a aplicação de herbicidas nos
espaços públicos de Sintra, ou o
tratado transatlântico que a vontade
de estar a par e de definir estratégias
de organização de grupos para uma
atuação consciente e eficaz mais se
fez sentir.
O Encontro terminou com a redação
de um manifesto contra o tratado
transatlântico, a que se seguiu uma
sopa biológica oferecida pela co-
operativa e convívio pela noite
dentro.
Pela homogeneidade do público

entende-se que ser eco-ativista já
não é coisa de jovem rebelde, mas
de cidadão preocupado.
Esperam-se mais encontros e

entende-se que Sintra está ativa-
mente engajado no movimento
ambiental.

Joana Ramalho
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Sob o tema “Os Três San-
tinhos Populares” a Marcha
Popular MTBA 2015, vai
estrear no próximo dia 13 de
Junho, pelas 22h30, no pavi-
lhão do MTBA, em Magoito.
O Grupo União Recreativo e
Desportivo MTBA aposta de
novo na cultura e nas tradi-
ções populares e organiza a
Marcha Popular MTBA, com
o tema “Os Três Santinhos”.
A estreia marcada para o

A União Mucifalense organiza a festa de Santo António, no
dia 12 de junho, a partir das 18h00, com entrada livre.
A festa de Santo António vai ter animação garantida com
música, arraial, sardinhas assadas, febras e caracóis.
Às 21h30 sobe ao palco o Duo Arte Nova, Quinzinho Portugal
atua às 23h00 e a festa continuas a partir das 24h00 com o Dj
Paulinho.

Festa de Santo António
na União Muciflense

13 de Junho – 22h30
Estreia da Marcha Popular MTBA
Com a presença da Marcha dos Mercados, Lisboa, a apadrinhar e abrilhantar
em conjunto esta noite popular

próximo dia 13 de Junho pelas
22h30 irá contar com a
presença da Marcha dos
Mercados, Lisboa, assinalan-
do assim a Noite de Santo
António e o início desta festa
popular.
Para dia 19, a Marcha MTBA
entra novamente em palco
desta vez com a presença de
duas Marchas convidadas:
Marcha de Montelavar e
Marcha de Odrinhas, e dia 28

para assinalar a Noite de São
Pedro receberemos as mar-
chas populares de São João
das Lampas e a Marcha dos
Trabalhadores da Câmara
Municipal de Cascais, que
com a atuação da Marcha da
casa prometem uma grande
noite de marchas populares
dedicando assim esta noite
às tradições e às festas po-
pulares.
A entrada no pavilhão, em

todas as noites de espetáculo
é livre e podem ainda divertir-
se e usufruir do arraial que
estará preparado para receber
todos aqueles que se junta-
rem a esta festa popular que
é já uma tradição nestas 4
aldeias.

O Grupo Inova Ta-
pada foi constituído
no âmbito da Comis-
são Social da Fre-
guesia de Algueirão
Mem Martins e é com-
posto pela PSP (Al-
gueirão Mem Mar-
tins), Associações,
grupos informais e
moradores da Tapada
das Mercês.
Á semelhança de anos
anteriores o Grupo
Inova Tapada promo-
ve a realização da
iniciativa FESTEJO
DOS SANTOS POPU-
LARES, e de novo em parceria com o Floresta Center, este
ano organizada pela Associação de Moradores.
A iniciativa decorrerá dia 21 de Junho 2015 ( domingo ) à tarde
e inclui a realização de um desfile de marchas, com exibição
nas ruas da Tapada das Mercês, entrada e exibição no Floresta
Center. Haverá ainda dentro deste Centro Comercial, durante
a tarde, a atuação de grupos musicais e pregões que vão
completar os festejos.
Esta ação insere-se nos objetivos traçados no plano anual do
Grupo Inova Tapada é organizada este ano pela Associação
de Moradores e pretende mobilizar a população para
atividades que permitam o desenvolvimento comunitário, a
participação e valorização do território, potenciação das
relações de vizinhança, oportunidades para o diálogo,
aprendizagem intercultural e inclusão social.

Tapada das Mercês:
Festejos Santos Populares

A Quinta Nova da Assunção,
em Belas, abre portas para
assombrar os visitantes que
vão viver uma experiência
inédita de terror e medo, a
partir de 12 de junho.
Trata-se de uma experiência
de grupo sobre o medo, que

“Casa Assombrada” em Belas pelo grupo Reflexo
envolve todos os sentidos e
que criará momentos em que
a coragem será posta à prova.
Como seria de esperar, o
objetivo final deste jogo é
encontrar a saída da casa.
Nesta iniciativa do Teatro
Reflexo, os grupos são acom-

panhados por um audioguide
no qual é transmitida a
história da quinta e as pistas
a seguir para encontrar a
saída.
As visitas do público à quinta
decorrem às sextas-feiras e
sábados, entre as 21h30 e as

24h00. A entrada não é per-
mitida a menores de 16, nem
aconselhável a grávidas ou a
pessoas com problemas
cardíacos. O custo por pes-
soa é de dez euros.
Tel. 214 213 188, 21 016 8382,
967 568 206

A Quinta da Regaleira vai ser
palco da peça de teatro “Os
Lusíadas – Viagem Infinita”,
a partir da obra original de
Luís de Camões, pela Musgo-
Produção Cultural, a partir de
10 de junho.
O espetáculo “Os Lusíadas –
Viagem Infinita” pretende
resgatar a obra-prima de Ca-
mões das águas paradas da
monotonia a que a escola a
tem sujeito, devolvendo, atra-
vés de um conjunto de efei-

A viagem de “Os Lusíadas” na Quinta da Regaleira
tos cénicos apurados (ceno-
grafia imersiva que amplia a
experiência do espetador,
música original e sonoplastia
em sistema de som surround),
alguns dos episódios mais
emblemáticos do épico por-
tuguês.
Um marinheiro intemporal –
memória de Vasco da Gama,
Camões ou tantos outros ma-
rinheiros lembrados – desa-
gua em Sintra e abre-nos a
porta para uma viagem com

transbordo na Ilha dos Amo-
res, metáfora de lugar de
perfeição a que a Quinta da
Regaleira tão bem poderia
corresponder.
De 10 de junho a 20 de de-
zembro, aos sábados, domin-
gos e feriados, às 17h00.
Preço: 7€, 5€ /pax escolas e
grupos, desconto de 2€ para
clientes CP com bilhete famí-
lia ou passe mensal; grupos
com mais de 10 pessoas
(inc.); sócios People Family

Club. Condições especiais
para portadores de Cartão
Cultura Sábado.
Disponível durante a semana
para escolas e grupos orga-
nizados, sob consulta e mar-
cação através de
reservas@musgo.com.pt ou
do tel. 938 598 247
Informações e reservas:
Fundação Cultursintra FP -
219 106 650 |
regaleira@mail.telepac.pt

A Associação Cultural Art of
Living promove aulas gratui-
tas de yôga e dança na Quin-
ta da Ribrafia, a partir de 14
de junho, até final de
setembro. As aulas decorrem
todos os domingos das 10h30

Aulas de yôga e dança gratuitas na Quinta da Ribafria
às 11h30 e serão todas de
entrada livre. Nos primeiros e
terceiros domingos de cada
mês decorrem aulas de
dança/expressão corporal
com a professora Carla
Costa. Nos segundos e

quartos domingos de cada
mês decorrem as aulas de
yôga com a professora
Anabela Melro.
Não é necessário pré-aviso
para a participação nas aulas
mas caso precise de esclare-

cimentos pode solicitar
através do email
art.of.living.return@gmail.com
ou 96 82 52 683.

Cabrela / Casais da Cabrela / Silva e Faião
Festas em honra de Sto. António, dias 12, 13 e 14
Estas quatro aldeias da
freguesia da Terrugem –
União de Freguesias S. João
das Lampas vai festejar as
suas já tradicionais festas em
honra do seu Santo Pa-
droeiro, St.º António.
Dos festejos destaca-se no
dia 14 a Eucaristia presidida
pelo Frei Silvestre, da Ordem

dos Frades Menores, se-
guido de procissão acom-
panhada pela fanfarra dos
Bombeiros Voluntários de
Sintra.
No sábado, dia 13, haverá o
seguinte programa:
09h30 – Missa em honra do
Santo Padroeiro
10h30 – Passeio de Motas,

seguido de almoço para os
participantes
14h00 – Abertura do Arraial e
da Quermesse
16h00 – Feira do Chícharo da
Escola EB1 de Faião
17h00 – Actuação dos
Grupos Corais: “As Quatro
Aldeias”; “Avós e Netos”;
“Casa do Concelho de

Resende”
19h30 – Tradicional Sardi-
nhada
22h00 – Baile com o conjunto
“Banda Jamor”
23h30 – Actuação da
conceituada artista Cláudia
Natacha
24h00 – Continuação do
Baile.
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o longo dos três
dias as mais de
duas centenas de
pessoas que se
deslocaram à zona

Algueirão-Mem Martins e Mercês

Mercado Solidário de Primavera
Nos passados dias 5, 6 e 7 de junho (de 2015) o Centro Social Paroquial de Algueirão – Mem Martins Mercês abriu uma vez mais as portas para
acolher diversos artistas e artesãos, e outras entidades locais, no âmbito de um evento de cariz solidário: o Mercado Solidário de Primavera.

circundante da Igreja Paro-
quial, no Algueirão, puderam
não só adquirir peças arte-
sanais e produtos caseiros
como também apreciar boa
música, dar um pezinho de
dança e saborear algumas
refeições e petiscos.
A noite de sexta foi abri-
lhantada pelos talentosos
jovens da Orquestra Geração,
enquanto a na tarde de sába-
do contou com os alunos da
turma de Hip Hop do Centro
Social, que deram o ar da sua
graça e mostraram o que já
aprenderam. A animação do
serão de sábado ficou a cargo
da banda Dukubiculo, que
colocou alguns a bailar e
muitos a sorrir, pela boa dis-
posição e alegria transbor-
dante que sempre carateriza
as suas atuações.
Durante todo o evento não
faltaram os bons petiscos –
caracóis, sardinhas, bifanas,
caldo verde, arroz doce… e

outras iguarias – habilmente
confecionados pelos funcio-
nários  do Centro Social Pa-
roquial, com a ajuda de valo-
rosos e esforçados voluntá-
rios. Foi servido no domingo
um Almoço Solidário, que
contou com cerca de 90
convivas, entre eles o Sr. Pre-
sidente da Junta de Freguesia
Dr. Válter Januário.
A iniciativa, que vai já na sua

quarta edição, decorre se-
mestralmente – perto do natal
e na primavera – e visa anga-
riar fundos que permitam à
instituição prosseguir as suas
causas sociais. O Centro
serve diariamente a popu-
lação, recebendo crianças,
adolescentes e idosos, nas
valências de CATL e Centro
de Dia; e presta apoio
alimentar, material e financeiro

a cerca de 300 famílias da fre-
guesia, que são acompanha-
das ao longo de todo o ano.
Para além dos donativos
oferecidos por cada uma das
bancas presentes e da receita
do Bar, o Centro recebeu de
cada visitante a oferta de um
género alimentar ou um pe-
queno contributo monetário.
Num tempo em que cada vez
mais é preciso que nos una-
mos em verdadeiro sentido de
partilha e entreajuda, o Centro
Social Paroquial agradece
pelo entusiasmo e apoio com
que a comunidade aderiu,
fazendo deste Mercado Soli-
dário de Primavera um suces-
so.

A
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Av. Heliodoro Salgado,
finalmente, os dias contados!

izer ou escrever artéria
inqualificável acerca da
Heliodoro Salgado, sem-
pre equivaleria a ficar
muito aquém do que a rea-

João Cachado

foto: js/arquivo

D
lidade evidencia. A propósito, como
não lembrar, quando por ali pas-
sando, com o meu querido e sau-
doso amigo Bartolomeu Cid dos
Santos, nos entretínhamos tentando
encontrar as mais apropriadas e
depreciativas designações. Sarcó-
fago, mausoléu das sombras,
cemitério das cinzas… Natural e
invariavelmente, fúnebres eram os
termos que nos ocorriam…
De facto, coisa mais tétrica, mais
horrorosa não deve haver no mun-
do, menos propícia à concretização
dos objectivos que terão levado à
pedonaliização da via que, anterior-
mente, era o coração da Estefânea,
sempre animada, com comércio
activo à direita e à esquerda, cheia
de vivacidade, lugar de encontros,
de compras, lugar de saudações e
de bonomia.
Já me tinha fartado de bater no
ceguinho. Durante anos, foi siste-
mática presença da minha escrita em
relação às soluções comprometidas
que se transformaram em perfeitas
aberrações sintrenses. Como resul-
tado, tive todo o tipo de reações de
grata cumplicidade e, graças a Deus,
também uma civilizada polémica com
o Arq. Jesus Noivo, autor do pro-
jecto, ao longo de várias edições do

exemplo de outros lugares que
conhecemos por esse mundo fora.
Tal como as coisas estão perspecti-
vadas pela edilidade – ao fim e ao
cabo através de soluções que eu
próprio e outros companheiros das
referidas associações tanto temos
sugerido e insistido – os visitantes
passarão a circular cada vez mais a
pé em Sintra. Desde a Portela, rumo
ao Centro Histórico, pela Heliodoro
Salgado, Alfredo da Costa, Volta do
Duche e por aí fora, fá-lo-ão aqueles
que puderem e quiserem, enquanto
outros lá chegarão através de trans-
porte público integrado, depois de
terem estacionado os seus carros
no parque periférico.
Com a certeza de que ninguém
lamentará a perda destes desqualifi-
cados metros de zona pedonal, aqui
fica a promessa de, muito em breve,
voltar ao assunto. Agora é altura de
registar  e saudar a inequívoca de-
cisão camarária. Finalmente, aí
temos a devolução à comunidade
de uma Heliodoro Salgado que,
após o tão longo purgatório a que
esteve votada, vai ressuscitar para
a vida, digna do passado que lhe
conhecemos. Ah, já sabemos que,
com o sábio, longo e afectuoso sor-
riso afivelado, esteja onde estiver,
Bartolomeu vai rejubilar perante a
eliminação desta chaga sintrense
que tanto o desgostava. De facto,
não há mal que sempre dure…

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

Jornal de Sintra. Com uma propos-
ta estética esmagadoramente rejei-
tada pela população de Sintra, ainda
por cima, aquela infeliz solução foi
pessimamente concretizada em ter-
mos técnicos. Coitado do Arq. Noi-
vo. Enfim, uma completa desgraça.
Todavia, década e meia passada, eis
que a sua indefensável permanên-
cia, tem os dias perfeitamente con-
tados. Haja Deus! No passado dia
9, enquanto representantes das
Associações Cívicas e Culturais de
Sintra, Alagamares, de Defesa do

Património e Canaferrim, entre os
quais me encontrava, reunidos com
os Senhores Vice-Presidente Rui
Pereira e Vereador Luís Patrício, com
o Pelouro da Mobilidade Urbana da
Cãmara Municipal de Sintra, tive-
mos o gosto de ouvir a confirmação
inequívoca de que, até final do actu-
al mandato autárquico, a animação
vai ser reposta através do restabe-
lecimento do trânsito na artéria.
Na Heliodoro Salgado, em sentido
ascendente, alguns de nós também
advogamos a abertura ao trânsito a

determinadas viaturas, solução
apresentada para estudo. De qual-
quer modo, quanto ao eléctrico, a
notícia é mesmo para valer! Pre-
sentemente, com terminal junto da
Vivenda Alda, a linha vai prolongar-
se até à estação da CP de Sintra,
para que, posteriormente, possa
prosseguir até à Vila Velha, tal como
acontecia há dezenas de anos.
Portanto, vamos ter a animação do
eléctrico, nos dois sentidos da
Heliodoro Salgado, circulando
entre o lazer das esplanadas, a

Por vezes, em pleno dia um segmento de intenso movimento na Heliodoro Salgado....

Ex.mos Srs.
A Escola Básica de Galamares vai
arrancar para mais um ano letivo
pois tem crianças, no entanto
não consta do mapa escolar e as

Associação de Pais defende a continuação da Escola Básica de Galamares
DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

inscrições de novos alunos está
inibida. A continuar desta forma a
Escola vai efetivamente fechar a
curto prazo por falta de alunos,
apesar de existirem interessados.

Quer a Associação de Pais, quer os
Pais a titulo individual têm vindo a
dar conhecimentos à junta de
freguesia, à Camara Municipal de
Sintra, à DGESTE e até ao Secretário

de Estado, no entanto no próximo
dia 15/6 as inscrições terminam e a
situação continua por resolver.
Seria de grande ajuda que esta
situação fosse noticiada, pois é um

problema que acaba por afetar toda
a comunidade e não apenas as
pessoas que têm filhos nesta
excelente escola.

Andreia Dias – Galamares

Aldeia de D. Maria
em protesto
A aldeia de Almargem do Bispo, no dia
10, promoveu uma caminhada em defesa
do seu posto de Saúde. Este foi reaberto
em Julho de 2014 por pressão popular, mas
actualmente só tem um médico e um
enfermeiro, e não está+a aberto todos os
dias.
Para algumas especialidades, nomea-
damente, vacinas e consultas de diabetes,
têm que se deslocar a Negrais.
Está em preparação um novo protesto para
o próximo dia 26.

CORRESPONDENTE /
/ REPÓRTER

Seja correspondente do Jornal de Sintra
Envie-nos as notícias da sua terra/fotos, com o seu contacto para
jornalsintra@mail.telepac.pt, ou para a morada, Av. Heliodoro
Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra
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cerimónia foi pre-
sidida pela Diretora
do Agrupamento,
acompanhada pelo
presidente do Con-

5 de Junho / Agrupamento Monte da Lua / Sintra

Dia da Escola
O Dia da Escola Secundária de Santa Maria celebrou-se a 5 de Junho, com a realização de diversas iniciativas.
As turmas dos Cursos Profissionais apresentaram uma Performance denominada “O Rei-Artista”, um concerto musical e a peça de Teatro “Magalli,
uma mulher de respeito”.
As comemorações tiveram o seu ponto alto com a Entrega dos Diplomas de Mérito aos alunos com médias superiores a 16 valores, no ano letivo
anterior ou que se destacaram por trabalhos de superior qualidade desenvolvidos.

A
selho Geral. Contou com a
presença de vários docentes
e de Pais e Encarregados de
Educação que quiseram as-
sistir ao evento. Foram entre-
gues mais de uma centena de
diplomas.
Durante a cerimónia foram
igualmente entregues os Pré-
mios do Concurso de Foto-
grafia, organizado pelo grupo
disciplinar de Matemática, no
âmbito do tema anual “Ca-
minhos”.
Realizou-se ainda a Entrega
dos Prémios do concurso
Histórias Digitais, numa
parceria entre uma professora
do grupo de Português e a
Biblioteca.
Ao almoço foi servida uma
deliciosa sopa no refeitório,
composta por alho francês,
batata nova e hortelã da Horta
Pedagógica da Escola.
Várias exposições estiveram
patentes ao público como o

Concurso-mostra de cartazes
no âmbito da Eco-escola -
Ecó-código, Código de con-
duta, no átrio da Escola e uma
exposição no âmbito das dis-
ciplinas de Biologia, Geologia
e do Curso Profissional de
Técnico Auxiliar de Saúde;
decorreram ainda duas apre-
sentações de trabalhos cujas
temáticas foram Animais
Imaginários e Simplificação,
no âmbito da disciplina de

Concerto para piano Romeu e Julieta de Prokofiev Performance “O rei artista”

Concerto musical com os alunos dos curso profissional Peça de teatro Magalli – uma mulher de respeito

Entrega de diplomas de mérito

Madeira e Sara Torres, da
Escola Básica nº. 1 da Portela
de Sintra e Maria Severiano e
Beatriz, da Escola Básica nº.
1 de S. Pedro.
O concerto teve início com a
suite para piano Dança Po-
pular, e desenvolveu-se num
paralelismo entre a execução
musical, a vida dos autores
da obra literária e musical,
William Shakespeare e Sergei
Prokofiev, e a História da
Rússia desde o fim do czaris-
mo até ao fim do estalinismo
(curiosamente Estaline e
Prokofiev morreram no mes-
mo dia – 5 de março de 1953).
Seguiu-se a execução de
várias peças musicais deste
bailado, adaptadas para
piano, como A jovem Julieta,
Montéquio e Capuleto, A
Dança das Senhoras, termi-
nando com Os dois antes da
separação.
Assim se viveu mais um Dia
da Escola em Santa Maria.

Maria Ribeiro da Silva

Desenho A e O Liberalismo
no âmbito da disciplina de
História A e B.
Durante todo o dia os Labo-
ratórios de Geologia, Biologia
e Físico-Química estiveram
abertos a todos os alunos
que os quisessem visitar e
realizar experiências, orienta-
das pelos professores dos
grupos disciplinares res-
pectivos e com a possibilida-
de de determinação do grupo

sanguíneo sistema ABO.
Foram ainda divulgados a
toda a comunidade educativa
os Projetos da Atividade In-
tegradora dos Cursos de
Educação e Formação de
Adultos.
Na área desportiva realizou-
se um convívio nas moda-
lidades de Basquetebol e de
Futebol, organizados pela
Associação de Estudantes,
com o apoio do Grupo Disci-

plinar de Educação Física.
As comemorações termina-
ram com a realização de um
Concerto Romeu e Julieta, de
Sergei Prokofiev, interpre-
tado ao piano por Angelo
Martino e Isabel Moreira, no
âmbito dos Encontros na
Música.
O evento foi apresentado por
vários alunos do Agrupa-
mento, André Costa e Eva
Ribeiro, da ESSM, Maria
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istórias com Sintra Den-
tro (2015), livro singular
de Fernando Morais
Gomes, acabado de ser
publicado, bem poderia

O Romance de Sintra
Filomena Oliveira/Luís Martins

H
ser designado por “o romance de
Sintra”.
Fruto de uma poderosa imaginação,
harmonizando o pormenor mais ín-
fimo com as múltiplas visões gerais
sobre Sintra (Romantismo, Misti-
cismo, Sintra Templária, Sintra Me-
dieval, Sintra Turística…), tomando
como base os inúmeros factos e as
inúmeras lendas sobre a Vila,
Fernando Morais Gomes escreveu
um brilhante livro de contos/
crónicas ou crónicas/contos sobre
o tema que como presidente da
Associação Alagamares há muito o
preocupa e lhe move dos dias como
uma espécie de “guardião cultural”
do concelho.
Dividido em duas partes, “Viagem
Espectral” e “Café com Adoçante”,
Histórias com Sintra Dentro
reparte-se entre a historiografia
ficcional do concelho (I Parte) e a
narração de pequenas histórias
actuais (II Parte).
Deste modo, o autor inicia o livro
com um relato sobre a cosmologia
mítica de Sintra, celebrando a aliança
entre os moradores (os Terráqueos)
e a Serra, bem como as relações entre
o panteão dos deuses gregos,
Ulisses e um filho deste que teria
aportado a um “alagamar”, junto ao
rio das Maçãs. Do mesmo modo,
relata as antigas invasões nórdicas
que teriam assolado “Xintara” e
Colares. A crónica/conto “Alla u
akbar!” introduz o reino mouro em
Sintra e, de imediato, a sua con-
quista por D. Afonso Henriques.
E assim o livro continua, atraves-
sando os momentos mais impor-
tantes da história da Vila, até se
findar já este século, em 2011, com a
narração de uma estória exemplar
sobre o abate indiscriminado de
árvores. Pelo meio, ficam 190 pp.
com numerosas narrativas, algumas
factuais, outras ficcionais, outras,
ainda, biográficas relativas às mais
importantes figuras que fixam para
todo o sempre a História de Sintra.
Não se tratou de reunir provas
documentais nem de consultar
espólios ou registos de fidelidade
absoluta ao passado segundo o
método historiográfico alexandre-
herculiano, mas de, com base
nestes, na experiência pessoal do
autor na sua infância e adolescência
em Galamares/Colares e seguindo o
relato popular de lendas, estórias,
contos, mitos – e certamente o resul-
tado de inúmeras leituras consul-
tadas nas bibliotecas do concelho
– de reunir num volume único o
grande espólio da tradição histórica
de Sintra.
Trata-se, portanto, de juntar num só

texto a cultura árabe remanescente
nos saloios e o impulso romântico
da Condessa de Edla e D. Fernando
II, de ligar a visão musical erudita
de Olga Cadaval e as histórias dos
poetas e contadores populares
sobre fantasmas e espectros da
Serra, de reunir a visão da caravela
regressada da viagem marítima para
a Índia presenciada por D. Manuel
na Peninha às aventuras trágicas de
D. Sebastião, de agrupar o segredo
dos Templários às investigações
histórico-míticas de João Rodil, de
associar o alto egotismo narcisíaco
de M. S. Lourenço às tertúlias
contestatárias de Mário Dionísio e
José Gomes Ferreira na década de
1950, das intrigas populares entre
terras e entre vizinhos à eterna
rivalidade entre Sintra e Lisboa, da
instauração da República em Sintra
às desgraças da I Guerra Mundial
registadas em pedra na Correnteza…
Têm agora os sintrenses à sua
disposição o elenco deste longo
repositório cultural de 800 anos que
é a história de Sintra. Basta con-
sultar o livro e segui-lo página a
página e, se formos vocacionados
para a ficção, lê-lo com prazer; se
formos vocacionados para a
História, extrair de cada conto/
crónica o sumo histórico.
Inspirado no realismo histórico (há
sempre um fundo real, ainda que
lendário, ou a experiência pessoal
do autor para os tempos mais
recentes em todos os contos/cróni-
cas) e dotado de um estilo sinta-
cticamente flexível, compondo
frases longas, Fernando Morais
Gomes utiliza um léxico ora popular,
ora psicológico (baseado no
conhecimento empírico dos ho-
mens), ora erudito, um vocabulário
ora concreto (algumas estórias
podem ser lidas por ou para
crianças), ora abstracto, Histórias
com Sintra Dentro merece ocupar
um lugar especial nas bibliotecas do
concelho e nas pastas dos pro-
fessores como material de apoio às
aulas sobre a longa história da
nossa vila e concelho.
Parabéns ao autor.

globalização é certamen-
te a “culpada” do desafio
lançado por Ercole de
Conca, um dos elemen-
tos do Duo “Contrasti”,

Escola Secundária de Santa Maria / Encontros

Please, meet Mr. Beethoven!
(Apresento-vos o senhor Beethoven!)

A
na última sessão de “Encontros na
Música”.  De facto, o inglês tornou-
se uma língua universal, pelo que
ninguém estranhou que a proposta
inicial do “workshop” fosse feita
nessa língua. Talvez numa próxima
oportunidade tenhamos o prazer de
ouvir o contrabaixista falar “un po’
di italiano”, a sua língua natal.
Vamos, então, conhecer Beethoven!
A peça escolhida para iniciar a
sessão foi a abertura do “ballet” As
Criaturas de Prometeu, de 1801,
cujo último andamento, que viria a
dar origem à 3ª Sinfonia, foi execu-
tado praticamente no final do
encontro. Antes foi feita a contex-
tualização histórico-cultural da
época, relembrando que Beethoven
é considerado como o último dos
clássicos e o primeiro dos român-
ticos devido à expressão das ideias
do seu tempo (marcadas pela
Revolução Francesa), conjugadas
com as conquistas do período
clássico.
Ouvimos depois a 1ª Sinfonia
tocada por Diana Tzoncova, Ercole
de Conca e a Filarmónica de Berlim,
sublimemente dirigidos por Herbert
von Karajan. Esta obra, escrita pelo
compositor em 1799, com 30 anos,
reflete a influência de Haydn, no
segundo andamento sempre lento,
mas apresenta a sua originalidade
na utilização do inusitado, com
acordes não fundamentais, no co-
meço. Mantém também a estrutura
quadripartida, tendo os dois primei-
ros andamentos a forma de sonata,
ou seja, uma construção baseada na
apresentação de dois temas: um
dramático e um lírico. O terceiro an-
damento preserva a designação de
minueto, embora seja usado como
um “scherzo” e o quarto andamento

reflete uma das principais caracte-
rísticas do talentoso compositor
que valoriza as dinâmicas.
A qualidade da obra de Beethoven
é genial, embora não tenha
composto tanto como Haydn ou
Mozart. Contudo, é consensual o
facto de a música não ser a mesma,
depois dele.
As ideias musicais de Beethoven
nascem das suas vivências, da
natureza, dos longos passeios no
campo, do nascer do sol ou do
silêncio da noite. Silêncio que veio
a conhecer gradualmente, a partir
dos 32 anos, quando se encontrava
ainda na fase da “Imitação” e que o
perseguiu durante a fase da expres-
são, em que compôs da 3ª à 8ª
Sinfonia, atormentando-o irreme-
diavelmente, no último período, o
da reflexão, quando escreve a 9ª
Sinfonia. O seu sofrimento está ex-

presso no Testamento de Heilin-
genstadt que reflecte a tragédia da
sua surdez.
O auditório da Escola Secundária de
Santa Maria foi depois brindado
com o Concerto nº3 para piano,
tocado pela Filarmónica de Viena e
pelo Duo “Contrasti”, dirigidos pelo
extraordinário maestro Leonard
Bernstein, com o talentoso solista
Krystian Zimerman. Puro enlevo da
alma!
O encontro terminou com a Sinfonia
n.º 2, opus 36, de 1802, com quatro
andamentos: I Adagio, II Larghetto,
III Scherzo e IV Allegro molto.
No final, depois de tanta emoção
conseguimos ainda verbalizar um
“Pleased to meet you, Mr. Beetho-
ven!” (Foi um prazer conhecê-lo,
senhor Beethoven!)

Natália Carias

O auditório de Montelavar acolhe no dia 20, pelas 21h30, o
espectáculo de final de época 2014/2015 dos cerca de 100 alunos da
Academia de Dança do Núcleo Inovartístico, da Abrunheira.
“‘Metamorfose da Dança’ é um espectáculo de diversas técnicas,
como ballet, dança criativa, dança contemporânea, dança espanhola,
hip hop entre outras, que terá como protagonistas alunos a partir
dos 4 anos”, explicam os promotores. Informações ou reservas:
inovagd@gmail.com ou 961 971 994.

Fonte: tss/LG

Núcleo Inovartístico
apresenta
“Metamorfose
da Dança”
em Montelavar
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O Grupo Cénico Pérola da
Adraga, da Sociedade Re-
creativa e Musical de Almo-
çageme, inicia a sua tempo-
rada de verão com mais uma
representação da sua famosa
peça - HOTEL ROYAL, de
pernas ao léu! - no próximo
dia 20 de junho, destinando a
receita da bilheteira aos Bom-
beiros de Almoçageme para a
aquisição de uma ambulância
de transporte de deficientes.
Esta iniciativa está inserida
num conjunto de outras que
estão programadas até se-
tembro e que celebram mais
um aniversário daquela cor-
poração de Bombeiros.
As Associações de Almoça-

Comemorações dos 120 anos dos Bombeiros de Almoçageme
Associações da aldeia em parceria solidária

O programa Férias com Mú-
sica regressa ao Conserva-
tório de Sintra já a partir da
segunda quinzena de Junho
com novas propostas para
ocupar o tempo livre das
crianças no período das férias
de Verão. Este ano o progra-
ma apresenta duas vertentes:
ateliers semanais e activida-
des autónomas nas quartas-
feiras do mês de Julho.

Ateliers semanais
Nos ateliers semanais, dirigi-
dos a crianças dos 6 aos 10
anos, os professores Nuno
Cintrão e Olívia Lucas partem
do tema “A Composição”
para propor uma série de
oficinas que irão culminar na
apresentação de um espectá-
culo. Nesta edição os partici-
pantes irão explorar os me-
canismos da criatividade dos
compositores, ouvir a sua
música e descobrir muitas
curiosidades acerca deles. Em
cada semana, contaremos
com a colaboração de músi-
cos convidados. Os ateliers
realizam-se nas semanas de

Conservatório de Música de Sintra

Férias com Música no Verão

15 a 19 de Junho, 22 a 26 de
Junho e de 6 a 10 de Julho e
têm um custo semanal de
30,00 € para alunos do Con-
servatório de Sintra e de 45,00
€ para participantes externos,
com lanche incluído.

Sons às Quartas
Sons às Quartas traz propos-
tas para crianças de 1 aos 10
anos, em três actividades
dirigidas pelos professores
Paulo Cordeiro, Olívia Lucas
e Nuno Cintrão nos dias 1, 8,
15 e 22 de Julho.
Das 14.30h às 16.00h, os
participantes dos 6 aos 10
anos irão ouvir, descobrir e
dramatizar num atelier que
associa as emoções e a músi-
ca, e dá a conhecer diferentes
instrumentos. A actividade
tem um custo de 3,00 €.

Às 17.45h, crianças de 4 e 5
anos têm a possibilidade de
participar em oficinas em que
iremos desafiar os participan-
tes a explorarem os sons, me-
lodias e ritmos da música em
jogos divertidos e que esti-
mulam a imaginação. Cada
sessão tem um custo de 3,00
€ por criança.
Às 18.30h, o professor Paulo
Cordeiro convida bebés de 1
a 3 anos para descobrirem o
mundo através de melodias,
ruídos, ritmos, cadências e
movimentos, procurando
favorecer o desenvolvimento
da coordenação motora,
cognitiva e linguística dos
bebés. Cada sessão tem um
custo de 6,00 € e incluí a
participação de um bebé
acompanhado por um adulto.

Workshop em inglês na Biblioteca de Sintra
A Biblioteca Municipal de
Sintra promove um workshop
de inglês "Summer Fun", no
próximo sábado, dia 13 de
junho, às 16h00, com entrada
gratuita.
Trata-se de um workshop
alusivo às férias de verão, que

pretende festejar a chegada
do verão e do tempo quente
com muita animação. Nesta
sessão serão dinamizadas
atividades em Inglês alusivas
ao verão, à praia e ao calor.
Às 16h00 destina-se a crian-
ças dos 4 aos 10 anos e às

17h00 para crianças dos 3
meses aos 3 anos.
A atividade é gratuita mas
carece de marcação prévia
através do telefone 21 923 61
71.

 Fonte: CMS

geme unem esforços
por uma nobre causa
de cariz social e hu-
manitário, transmitin-
do assim um espírito
comunitário de intera-
juda que a todos or-
gulha. As reservas de
bilhetes já estão a ser
aceites e os Bom-
beiros Voluntários de
Almoçageme apelam à
generosidade de to-
dos, garantindo por
acréscimo um exce-
lente serão.
As reservas são feitas
na Secretaria dos Bombeiros
Voluntários de Almoçageme
(219288173 ), ou através dos

seguintes números de
telefone: 915333259 /
919249979.
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uma partida em
que a direcção da
Associação de Fu-
tebol de Lisboa se
empenhou a pro-

Real Sport Clube quer repetir a festa no municipal de Mafra

Capitão do Povoense recebe troféu sob o olhar de Nuno Lobo, presidente da AFL

Muito anti-jogo por parte do Povoense no segundo tempo e prolongamento

Taça AFL decidida em São Pedro de Sintra

Povoense ergue troféu em final polémica
O campo Conde Sucena, em São Pedro de Sintra, propriedade da União 1.º
Dezembro recebeu no domingo, dia 7, a final da “Taça AFL”. Na discussão
do troféu as equipas do Sporting Clube Lourinhanense, e do Atlético União
Povoense, com a curiosidade do clube da Póvoa de Santa Iria ter deixado
pelo caminho, os sintrenses do Real e do Lourel. Afinal, seria o Povoense a
erguer o troféu num jogo polémico marcado por erros da equipa de
arbitragem chefiada por Ricardo Franco que influenciou o marcador ao
assinalar dois penáltis inexistentes a favor do emblema ribatejano.

O Estádio Municipal de Mafra, recebe neste domingo, dia 14, pelas 17h00, as duas formações,
vencedoras das provas mais representativas daquela associação. O Real Sport Clube, orientado
por Rui Sousa, vencedor do “Pró-Nacional” e o U. At. Povoense, sob a batuta de João
Borrego, vencedor da Taça.

António José

N
mover o “fair-play” intro-
duzindo pela primeira vez na
história de um jogo de se-
niores, a utilização do cartão
branco, o futebol praticado,

e a acção do conjunto da Pó-
voa de Santa Iria deixou muito
a desejar. Muito anti-jogo
durante o segundo tempo,
muitos jogadores a queixa-
rem-se de pretensas cãibras
musculares, muitas paragens
que em nada dignificaram o
espectáculo dentro das qua-
tro linhas e que o cerca de

meio-milhar de espectadores
que enchiam por completo as
bancadas do Conde Sucena,
não mereciam. Para piorar es-
te cenário, a arbitragem esteve
em nível desastroso. Ricardo
Franco assinalou duas gran-
des penalidades contra o
Lourinhanense, completa-
mente inexistentes, e fez vista

fotos: vntura saraiva

grossa a outra, esta cometida
na pequena área do Povoen-
se, admoestando ainda o
jogador da Lourinhã, por
pretensa simulação, quando
a falta foi efectiva. Aliás, o
penalti marcado já no prolon-
gamento contra o Lourinha-
nense é completamente
absurdo já que o jogador es-
tava de costas para a baliza, e
de frente para a linha lateral
no seguimento de um lança-
mento manual do Povoense.

Arbitragem contestada
das bancadas
às quatro linhas
No final, a contestação à
actuação da equipa da arbi-

tragem, em especial ao chefe
da equipa Ricardo Franco era
enorme, com alguns dos
jogadores que mostrarem
intenção de recusarem as
medalhas de finalista. Do lado
dos representantes da AFL,
era visível o incómodo cau-
sado, com os semblantes
cabisbaixos. Na entrega do
troféu, e medalhas às equipas
finalistas, estiveram o vice-
presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra, Rui Pereira, o
presidente da AFL, Nuno
Lobo, e o tesoureiro, Ricardo
Parreiras.
Bom. E quanto ao jogo, o
Lourinhanense inaugurou o
marcador na primeira parte
por Teixeira, uma vantagem

que durou até perto do final,
quando o Povoense empatou
de penálti por Ritó. Com a
igualdade no marcador (1-1),
o Lourinhanense apostou
tudo no futebol directo, e
Angola no último instante do
primeiro tempo falhou escan-
dalosamente o golo da vitória
ao falhar o remate junto ao
poste e sem ninguém na
baliza.
Depois veio o prolongamen-
to, e o tal lance do penalti
apontado com êxito por Ijair,
que acabaria por valer o triun-
fo e a conquista do troféu à
equipa orientada por João
Borrego.

Supertaça “Associação Futebol de Lisboa”
Real Sport Clube em Mafra

Realiza-se no próximo domin-
go, dia 14, a derradeira jor-
nada, a 6.ª, da 2.ª fase do
Campeonato Nacional de
Juniores de Hóquei em Pa-
tins-Zona Sul, com o Hockey
Club de Sintra a receber no
pavilhão de Monte Santos, a
equipa da Associação Des-
portiva de Oeiras. Trata-se de
um jogo de capital importân-

Hóquei-Nacional de Juniores (sub 20) – Zona Sul
Sintra e Oeiras discutem apuramento

cia para os dois emblemas,
dado que vai decidir qual dos
clubes que acompanha o
Benfica na discussão do
título nacional. Os oeirenses
somam 7 pontos, e os de
Sintra, 4. Depois do empate
registado na 1.ª Volta, a
vantagem parece estar do
lado do conjunto de Oeiras
que obriga os rapazes orien-

tados por João Abrantes a
vencer. É que na jornada do
passado fim-de-semana, o HC
Sintra foi a Turquel, ao reduto
do lanterna-vermelha e
perdeu por 5-3, uma derrota
inesperada, e que obriga os
sintrenses a jogarem o tudo-
por-tudo, na recepção à
ADO. O jogo começa às
17h00.                                    VS

Atletismo – XX Grande Prémio de Manique de Cima
Domingo, dia 14 às 09h30
Promovido pelo Grupo Re-
creativo e Desportivo Mani-
que de Cima, realiza-se no
próximo domingo, dia 24, na
localidade da União de Fre-
guesias de Sintra (Santa Maria
e São Miguel, São Martinho,
e S. Pedro de Penaferrim), a
20.ª edição do Grande Prémio
de Atletismo, competição

pontuável para o Troféu Sin-
tra a Correr 2015. A primeira
corrida do programa está
agendada para as 09h30, e
engloba os escalões de Junio-
res Masculinos, Seniores (M/
F), Veteranas +35 e 40, e Vete-
ranos M+35 a 60. Seguem-se
todas as restantes categorias,
pela ordem decrescente das

idades, invertendo o que é
habitual neste tipo de corri-
das pedestres, terminando
por isso com a prova de Ben-
jamins (M/F) pelas 11h30. As
partidas e chegadas serão
efectuadas junto à sede da
colectividade, na Rua Fernan-
do Pessoa, em Manique de
Cima.                                   VS
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Capitão Drula em luta com três adversários. A equipa da Portela
de Sacavém sucumbiu em Vila Verde na luta pela subida

e Amares, veio a
notícia; o Fabril do
Barreiro acabava
de perder o jogo, na
grande surpresa da

Vila Verde despede-se com vitória (7-2) sobre a Portela no nacional da 2.ª Divisão-Zona Sul

Nélson e Semedo arrumam com ambições
da equipa sacavenense
A derradeira jornada do Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de Futsal-Fase da Subida (Zona Sul) realizada no sábado, dia 6, decidia tudo quanto ao
clube a promover, sabendo dois deles que ficariam de fora, face aos resultados da concorrência. “A “fava” acabou por sair aos sacavenenses da
Associação de Moradores da Portela que saíram derrotados em Vila Verde, por números expressivos (7-2) não contendo no final uma certa desilusão,
até porque lhes bastava um empate para subirem ao mais alto patamar do futsal nacional. Nélson, na primeira parte, e Semedo na segunda, arrumaram
com as ambições do emblema da Portela de Sacavém…

Ventura Saraiva

jornada. E que na tabela clas-
sificativa, o Amarense ocupa-
va o último lugar sem ganhar
qualquer jogo. Em Vila Verde,
o jogo terminava com a vitória
da equipa da casa sobre a
Portela, deixando a claque que
acompanhou a equipa, e
alguns jogadores em perfeito
estado de choque. O capitão
Kiko, era o mais inconforma-
do e as lágrimas foram caindo
pelo rosto, disfarçadas pelo
subir da camisola até aos
olhos. O emblema da Portela
de Sacavém perdia assim o
ensejo de subir ao principal
escalão da modalidade, o seu
grande objectivo para esta
época. Feitas as contas fi-
nais, ficava perdida a lideran-
ça, e a promoção, cabendo ao
Centro Cultural e Recreativo
Quinta dos Lombos, o brinde
desejado.
A verdade, é que o conjunto
da Portela de Sacavém não fez
muito para superar a boa orga-
nização defensiva dos leões
de Vila Verde que inaugurou
o marcador aos 6 minutos de
jogo por Nélson, concretizan-
do de forma exemplar uma
assistência de Holandês. O
treinador da Portela, José
Amado mexeu no cinco ini-
cial, e a equipa melhorou
substancialmente de rendi-
mento. Aos 9,’ Ricardo Cor-
deiro isolou-se, e de frente

cado. Resta agora esperar
pela próxima época para ver
como o Vila Verde volta a
atacar o nacional secundário,
competição que já venceu, e
cujo título de campeão
nacional ostenta no seu
palmarés.

Ficha do jogo
10.ª Jornada- 2.ª Divisão
nacional (Zona Sul)
Árbitros: Pedro Fragoso e
João Paulo Ramos (AFL)
SC Vila Verde: Hugo Pache-
co; Dino, Nélson, Drula, Bru-
no Batista (cinco inicial);
Semedo, Magina, Holandês,
Ni, e Tchino.
Treinador: José Feijão
AM Portela: Neutel; Kiko,
João Silva, Éder, Ricardo
Maurício (cinco inicial); Luís
Estrela, Osvaldo, Ricardo
Cordeiro, e Samuka.
Treinador: José Amado
Ao intervalo: 2-1. Resultado
final: 7-2
Marcadores: Nélson (2),
Semedo (2), Dino, Holandês,
e Pacheco (gr) (SCVV);
Osvaldo (2) (AMP).
Classificação final: 1.º CRC
Quinta dos Lombos, 20
pontos, 2.º Fabril do Barreiro,
19, 3.º AM Portela, 19, 4.º SC
Vila Verde, 18, 5.º “Os
Vinhais”, 7, 6.º Amarense, 4.
Sobem à 1.ª Divisão: Quinta
dos Lombos (Zona Sul), e
Centro Social de São João
(Zona Norte).
Descem da 1.ª Divisão:
Pinheirense e Póvoa Futsal.

foto: ventura saraiva

D

para Hugo Pacheco atirou por
cima. Aos 12’ foi a vez do Vila
Verde criar uma soberana
oportunidade através de
Dino, mas seria o antigo
companheiro de equipa dos
leões, Samuka, a tirar a bola
da linha de golo. Na resposta,
a turma visitante chega final-
mente ao golo, num remate de
fora da área pelo recém-en-
trado, Osvaldo, repondo
assim a igualdade no marca-
dor. Aos 15, numa jogada de
envolvimento colectivo,
Nélson, de angulo já apertado
remata com êxito, e mesmo a
terminar o primeiro tempo,
Ricardo Cordeiro coloca de
novo à prova os reflexos do
guardião leonino, Hugo

Pacheco, obrigando-o, a uma
grande defesa.
O intervalo chega com a van-
tagem parcial do Sporting Vila
Verde por 2-1, diferença que
se ajustava ao desempenho
de ambos os conjuntos, dada
a maior posse de bola dos
donos da casa.

Entrada de leão
e o suicídio do guarda-
-redes avançado
No reatamento da partida, a
tendência atacante do Vila
Verde manteve-se, e aos 40
minutos chega ao 3-1, por
intermédio de Semedo. Com
dois golos de desvantagem,
o treinador da Portela decide

alterar o esquema de jogo,
optando pelo guarda-redes
avançado. E se muitas vezes,
esta fórmula tem dado resul-
tado em muitas das opções
dos técnicos, a verdade é que
José Amado não foi feliz.
Volvidos dois minutos (34’),
Semedo atira para a baliza
desguarnecida, fazendo o 4-
1. E o suicídio colectivo dos
visitantes foi aumentando à
medida que o cronómetro
fazia a contagem decrescen-
te. Aos 36’ foi a vez do guar-
dião Pacheco acertar com a
baliza deserta (5-1), para
segundos depois, ser Dino a
fazer o gosto ao pé (6-1). Pelo
lado da Portela, a rendição
não estava nos planos apesar

das baixas já em campo. Os-
valdo bisa no jogo e reduz
para 6-2. Com apenas dois
minutos para jogar, o coração
mandava mais que a cabeça.
E Holandês aproveitou para
silenciar os adeptos da Asso-
ciação de Moradores da Por-
tela ao marcar o 7-2, a um mi-
nuto do final, e resolver de
vez – se alguma dúvida exis-
tisse – o vencedor da partida.

Sporting de Vila
Verde- uma campanha
de grande sucesso
Incrédulos, os jogadores da
Portela olhavam uns para os
outros a tentar perceber o que
realmente correu mal. Mas o
pior ainda estava para vir,
quando souberam que o
Amarense tinha vencido o
Fabril. Estava entregue o
“ouro ao bandido”. Os “Lom-
bos” subia para o 1.º lugar,
por troca com a Portela que
se via assim arredada dessa
posição, ficando ainda pelo
caminho quanto à subida de
divisão.
Quanto ao Sporting Vila Ver-
de, classificou-se no 4.º lugar
a dois pontos do líder, numa
campanha de grande suces-
so, apresentando-se sempre
como candidato à subida
depois de vencer a 1.ª fase
(Série D) de forma conclu-
dente. O treinador José Feijão
conseguiu estruturar um
plantel de grande qualidade
técnica, com momentos de
grande magia no futsal prati-

O Grupo União MTBA
conquistou todos os troféus
da Associação de Futebol de
Lisboa, época de 2014-15.
Depois de sagrar-se campeão
da Divisão de Honra, venceu
na 6.ª feira, dia 5, a Taça AFL.
No pavilhão Paz e Amizade,
em Loures, derrotou o Aca-

Depois da conquista do campeonato, segui-se a taça e supertaça

Futsal – Associação de Futebol de Lisboa
MTBA conquista “triplete”

démico de Ciências por 6-3.
Na 4.ª feira, dia 10, no Pavilhão
Municipal de Casal de Cam-
bra voltou a encontrar a
equipa lisboeta (ACC), na
final da “Supertaça” e voltou
a ganhar, desta feita por 6-1.
Estava assim consumada a
conquista do chamado “tri-

plete”, (campeonato, taça e
supertaça) fechando uma
época de ouro, em que o
emblema das 4 Aldeias con-
seguiu também a promoção
ao Campeonato Nacional da
III Divisão.

VS
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om sete vitórias nos es-
calões jovens, o Grupo
Recreativo e Desportivo
de Manique de Cima foi o
clube em maior evidência

Manique de Cima em destaque nos escalões jovens

Pódio de seniores masculinos

II Grande Prémio de Queluz e Belas – Manuel Faria (Troféu Sintra a Correr)

Manique de Cima domina nos escalões jovens
Ventura Saraiva

Trezentos atletas corresponderam ao convite da União de Freguesias de Queluz e Belas, participando no passado domingo, dia 7, na segunda edição
da corrida em homenagem a um dos maiores atletas nacionais-e, internacionais-, Manuel Faria que viveu e morreu na cidade de Queluz. Mesmo em
manhã de forte concorrência, os melhores atletas concelhios optaram pela corrida de Belas, pontuável para o Troféu Sintra a Correr 2015. Na prova
rainha de 9.000 metros, os mais rápidos foram Sara Marinho, do NúcleOeiras-AD, e Euclides Sanches, da Casa Benfica em Algueirão-Mem Martins,
vencedores absolutos do Grande Prémio-Manuel Faria.

Miguel Quintino-campeão nacional júnior de Enduro

A aldeia de Gondramaz, em
Miranda do Corvo, foi palco
no dia 7 (domingo) do Cam-
peonato Nacional de Enduro
em BTT, promovido pela
Federação Portuguesa de
Ciclismo/UVP, competição
que teve a presença do repre-
sentante de Sintra, Miguel
Quintino que arrebatou o títu-
lo de campeão nacional na
categoria de juniores. O ci-

C
no “II Grande Prémio de Queluz e
Belas- Manuel Faria, apresentando-
se fortemente motivado em contra-
riar o favoritismo colectivo da Casa
Benfica em Algueirão-Mem Martins
que acabou por vencedor por
equipas, mercê da pontuação dos
seus representantes nos escalões
mais velhos. Ainda assim, ficou na
retina dos espectadores a excelente
prestação dos seus atletas que
conseguiram ainda outros lugares
destacados no pódio. Ainda no se-
ctor das equipas, e foram 47, os
clubes que pontuaram na compe-
tição, o Grupo Recreativo e Despor-
tivo Ribeira da Lage foi a melhor
“extra concelho” ao posicionar-se
no 4.º lugar, atrás da Juventude
Operária de Monte Abraão que
fechou o pódio colectivo.

Sara Marinho (NúcleOeiras)
e Euclides Sanches
(Casa Benfica AMM)
os mais rápidos
Na chamada prova rainha com a
distância de 9.200 metros, um
pelotão de mais de uma centena de
corredores teve o privilégio de fazer
parte do percurso por entre as
veredas da Quinta do Senhor da
Serra, aberta excepcionalmente para
o efeito. No sector feminino, Sara
Marinho, do NúcleOeiras venceu
bem à vontade, as representantes
sintrenses, Mara Araújo, e Rita

Campeonato Nacional de Enduro em BTT
Miguel Quintino campeão nacional júnior

foto: ventura saraiva

clista que compete com as
cores da MS Mad/Team
Racing Portugal, entrou na
17.ª posição da geral, batendo
João Silva (Bicicleta Clube de
Felgueiras), por 17 segundos,
e David Simões (Individual),
por 20,25’. Nesta categoria,
registe-se ainda o 9.º lugar de
André Diogo, do Clube de
Mafra BTT, a 1minuto, e 36
segundos de Quintino.

José Borges (equipa F. C.
Famalicão / Bike Zone / Soni-
turismo ) foi o vencedor da
categoria elite masculina,
enquanto que nas mulheres,
o título foi para Ana Leite do
Bicicleta Clube de Felgueiras.
Já nos Cadetes, a vitória foi
conquistada por Pedro Bar-
bosa (Escola Tomatubikers
Famalicão.
Márcio Ferreira (C. D. Ribei-

rense / Patrovitrans), Vasco
Correia (Maiatos / Reabnor-
te) e José Salgueiro ( MCF /
Xdream / Município de São
Bráz) conquistaram o primeiro
lugar nas categorias de
Master 30, 40 e 50 respectiva-
mente. André Beato (Indi-
vidual) venceu na “Pro-
moção”.

VS

Marques, e Marco Grileiro. Em ma-
nhã de forte canícula, a organização
primou pelo acolhimento aos con-
correntes e acompanhantes, mon-
tando toda a logística no frondoso
jardim da Praça 5 de Outubro, em
Belas. Todos os que finalizaram as
várias das corridas do programa
foram distinguidos com medalhas (3
melhores de cada escalão), com
todos s receberem um lanche e
outros prémios de presença.
Na cerimónia da entrega de prémios,
a Câmara Municipal de Sintra fez-se
representar pela Directora do De-
partamento da Juventude e Des-
porto, Maria João Raposo, e pelo
Chefe da Divisão, João Gonçalves.
Já a União de Freguesias marcou
presença com vários elementos do
Executivo. Daniel Almeida (Vogal do
desporto), José Ornelas (Tesourei-
ro), Ana Pacheco (Saúde e Acção
Social), Guilherme Dias (Património
Histórico e Protecção Civil), e Luís
Batista (Coordenador do evento).

Principais classificações
Seniores masculinos
1.º Euclides Sanches, Casa Benfica
AMM
2.º Nélson Casanova, Casa Benfica
AMM
3.º Vítor Pereira, N.A.Z.Abóboda
4.º Luís Cardoso, AM Bº Cruz
Vermelha-Lumiar
5.º João Aguilar, Restaurante O
Cartaxeiro
Seniores femininos
1.ª Sara Marinho, NúcleOeiras-AD
2.ª Mara Araújo, CCD Sintrense
3.ª Rita Garcia, Correr Queluz
4.ª Anabela Costa, Individual
5.ª Liliana Onofre, Individual
Geral colectiva

1.ª Casa Benfica AMM, 300 pontos
2.ª GRD Manique de Cima, 228
3.ª J.O.M.A., 170
4.ª GRD Ribeira da Lage, 155
5.ª Restaurante O Cartaxeiro, 144
Vencedores dos restantes escalões
Benjamins; Ângela Abreu (JOMA),
e Miguel Duarte (Rest. O Cartaxeiro)
Infantis; Patrícia Carrazedo, e
Bernardo Pedro, ambos do GRD
Manique de Cima
Iniciados; Margarida Lopes, e Marco
Angelino, ambos do GRD Manique
de Cima
Juvenis; Matilde Brazete, e Diogo
Araújo, ambos do GRD Manique de
Cima
Juniores; Daniela Vinagre (Casa
Benfica AMM), e Tiago Lopes (GRD
Manique de Cima
Veteranos +35; Cláudia Correia, e
Marco Grileiro, ambos dos Amigos
A.Mafra
Veteranos +40; Fernanda Camacho
(GRD Ribeira da Lage), e José
Teixeira (NúcleOeiras-AD)
Veteranos + 45; Alice Basilio, e
Fernando Alves, ambos dos Amigos
A. Mafra
Veteranos + 50; Maria Crispim
Costa (AA Mafra), e Francisco
Laneta (GRD Ribeira da Lage
Veteranos + 55; Elisabete Pinto (Os
Pintos), e António Dias (Echinácia-
Produtos Naturais)
Veteranos + 60; Maria Fatuda (GRD
Ribeira da Lage), e Jaime Silva
(Individual)
Veteranos + 65; João Rodrigues
(SC Reboleira e Damaia)
Veteranos + 70; José Silva (GRD Os
Fixes-Queluz de Baixo)
Def. a Pé (DESPADAPM); Ricardo
Jorge (Amigos A. Charneca
Caparica)

Garcia. Já nos homens, Euclides
Sanches, da Casa Benfica em Al-
gueirão-Mem Martins conseguiu

isolar-se nos derradeiros quilóme-
tros, deixando a companhia dos
veteranos, Hélder Rebelo, Vítor
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Sintra – “Liliana Martins - Corpo - Fado”, dia 27 junho, 21h30,  Auditório Acácio Barreiros, Centro Cultura Olga Cadaval

CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

MÚSICA
Sintra – “Vitrais e Vidros:
Um gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -
Monte da Lua
Telf. 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública

Sintra – “Frankenstein”
pela bYfurcação Teatro
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Sábados, às 21h30,
até final de setembro
Inf.: 219106650/934565753

CINEMA CITY BELOURA

Queluz – “L’lsola Disabitata
- Serenata per musica”
Do compositor David Perez
Interpretado pelo Divino Sospiro
e com direcção musical de
Massimo Mazzeo
Quando: 26 junho, 18h00
Onde: Sala do Trono, no Palácio

XI”, com trabalhos de 18 escul-
tores de várias nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até junho 2015

Sintra – “Desenhos
de mestre Artur
Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – “Pintura”
Exposção de pintura de Nuno
Gonçalves
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra
Quando: Até 15 de julho

Sintra – “Drifting”
Exposição de Escultura
de Susana Cannas
e Vasco Baltazar
Quando: Até 22 de julho
Onde: MU.SA - Museu
das Artes de Sintra
Contacto: 965233692

Amanhã”, na sala 3, às 13.30h,
16.10h, 18.50h, 21.35h.
“Mad Max: Estrada da Fúria”,
na sala 4, às 12.50h, 15.20h,
21.45h, 00.15h.
“SPY”, na sala 5-K, às 13.20h,
15.50h, 18.40h, 21.40h, 00.10h.
“Home: A Minha Casa” VP, na
sala 6, às 11.25h, 13.30h, 18.25h.
“Vingadores: A Era de
Ultron”, na sala 6, às 15.35h,
18.25h, 21.20h, 00.10h.
“Mortadela e Salamão:
Missão Não Impossível” VP, na
sala 7 às 11.35h, 15.40h.
“Big Game - Instinto
Caçador”, na sala 7, às 13.50h,
19.50h, 21.50h.
“Paddington” VP, na sala 7, às
17.40h.
“Nos Jardins do Rei”, na sala
7, às 19.35h.

Sintra – Escultura
de Laranjeira Santos
Onde: Jardins da Quinta
da Ribafria.
Quando: Até outubro.

Sintra – “Sintra, Feiras,
Festas e Romarias”
Exposição de fotografia
Onde: Paços do Concelho
Quando: Até 27 de julho

Nacional de Queluz. Inf. PSML:
219237300

Sintra – “Liliana Martins -
Corpo - Fado”
Quando: 27 junho, 21h30
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultura Olga
Cadaval

Sintra – “Lisbon Music Fest”
Quando: 7 de julho, 21h30:
Orquestra e Coro Juventus
Musica Basel (Basileia, Suíça);
8 de Julho, 21h30: Vrije
Universiteit Amsterdam Orkest
(Amsterdão, Holanda)
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

No segundo fim de semana de junho
(12 e 13) o ciclo de música medieval
e renascentista “Reencontros –
Memórias Musicais de um Palácio”,
no Palácio Nacional de Sintra, recebe
os concertos noturnos do agrupa-
mento “La Capilla”, que se apresen-
ta na sexta-feira (12) com “Oltremon-
tano” e no sábado (13) com
“Delgocha”.
O agrupamento “La Capilla” é
composto por Rob Cuppens (alto),
Tore Tom Denys (tenor), Lieven
Tiermont (barítono), Joachim
Höchbauer (baixo), Jan Van Outryve
(alaúde) e Liam Fennelly (viela de
arco).
Prosseguem também os concertos
comentados e aperitivos bem como
as conferências.

Sexta-feira, 12 de junho
O programa começa às 14h30 com
um concerto comentado do Ensem-
ble de Música Antiga da Escola de
Música do Conservatório Nacional,
intitulado “Ensemble Seconda Pra-
tica”, na Sala Manuelina. Do pro-
grama do concerto constam obras
de Diego Ortiz, Dario Castello e
Giovanni B. Bassani. Este concerto
é de entrada gratuita, mediante
aquisição de bilhete para o Palácio
(que pode ser visitado antes ou
depois do concerto).
Às 20h00, ainda na Sala Manuelina,
tem lugar a conferência “Simbo-
logia e Paródia do Homem Armado”,
pelo musicólogo Manuel Pedro
Ferreira, em que serão abordadas as
principais teorias sobre o simbolis-

La Capilla

12 e 13 de junho – Palácio Nacional de Sintra

“La Capilla” redescobre sonoridades medievais
com “Oltremontano” e “Delgocha” no ciclo “Reencontros”

gia ou Guillaume de Machaut.
O agrupamento “Delgocha”, que
neste dia acompanhará o “La Ca-
pilla”, é composto por Taghi Akhba-
rimoghadam (voz), Mohamedali
Merati (tar), Kemantche Nader
Aghakhani (tar) e Bruno Caillat
(percussão). Os bilhetes para este
concerto têm um custo de 10 euros.

Ciclo “Reencontros”
Este ciclo, que decorre até 27 de
junho, surge integrado na decisão
da Parques de Sintra de dinamizar
os Palácios sob sua gestão, e da
parceria com o Centro de Estudos
Musicais Setecentistas de Portugal.
Prende-se também com o objetivo
de preencher uma lacuna ao nível
da música medieval e renascentista,
dado que não existe nenhum ciclo
musical nacional centrado neste
tipo de repertório.
A programação relaciona-se com as
épocas áureas do Palácio Nacional
de Sintra - medieval e renascentista
-, e pretende revisitar o Palácio atra-
vés da sua memória musical, recrian-
do o imaginário sonoro que o terá
habitado durante o período em que
este era um espaço de eleição da
Família Real Portuguesa.

Informações úteis
Bilhetes à venda nas bilheteiras da
Parques de Sintra, online, na FNAC,
Worten, El Corte Inglés, MEO
Arena, Media Markt e Postos de
Turismo de Sintra e Cascais. Este
ciclo musical é para M/6 anos.
O projeto “Reencontros – Memórias

Musicais de um Palácio”, com
direção artística de Diana Vinagre, é
cofinanciado pelo POR Lisboa –
Programa Operacional Regional,
conta também com o apoio da
Escola de Música do Conservatório
Nacional e do Instituto Gregoriano
de Lisboa e com a Antena 2 como
media partner.

Sobre o Centro de Estudos Musicais
Setecentistas de Portugal
O Centro de Estudos Musicais
Setecentistas de Portugal, com sede
nas instalações do Palácio Nacional
de Queluz, tem como objetivo
principal a promoção e divulgação
do património musical associado ao
Palácio de Queluz, no qual a música
ocupou desde sempre um papel
central, e onde foram apresentadas
dezenas de serenatas e óperas.
Serão realizados, nas salas do Palá-
cio, concertos, eventos, conferên-
cias, simpósios e colóquios, assim
como masterclasses e outras inicia-
tivas que se propõem estudar e
recuperar o tempo e a tradição de
grandes acontecimentos musicais
da época da permanência da Família
Real no Palácio de Queluz, contri-
buindo em simultâneo para a fruição
pública de uma programação mu-
sical de qualidade e para a afirmação
do Palácio como referência in-
contornável da nossa herança
cultural.

Fonte: PSML

mo do Homem armado e referida não
só a paródia musical como também
a paródia poética correspondente.
Esta conferência é de entrada gra-
tuita, mediante capacidade da sala.
Às 21h30, na Sala dos Cisnes, tem
lugar o concerto “Guerra e Paz”, de
“La Capilla” e de “Oltremontano”,
com diversas obras de canto grego-
riano e de compositores como Jos-
quin de Prez, Jacob Obrecht,
Antoine Brumel ou Joannis Prioris.
O agrupamento “Oltremontanto”,
que acompanhará o “La Capilla”, é
composto por Lambert Colson
(corneto), Wim Becu (trombone),
Adam Jacon (trombone) e Robert
Alexander (trombone). Os bilhetes
para este concerto têm um custo de

10 euros.

Sábado, 13 de junho
Neste dia é possível assistir ao
concerto aperitivo do Ensemble de
Música Antiga da Escola de Música
do Conservatório Nacional, intitu-
lado “Ensemble Seconda Pratica”,
na Capela Palatina, às 12h00. Este
concerto é de entrada gratuita,
mediante aquisição de bilhete para
o Palácio (que pode ser visitado
antes ou depois do concerto).
Às 21h30, na Sala dos Cisnes, tem
lugar o concerto “Persia!”, de “La
Capilla” e “Delgocha”, com obras
de trovadores eruditos e mestres
persas. Serão executadas obras de
Johannes Ciconia, Matteo da Peru-

Shopping: 219247643
11 a 17 de Junho
“Astérix e o Domínio dos Deu-
ses”, VP, na sala 1 às 11.40h,
13.50h, 15.55h.
“Astérix e o Domínio dos Deu-
ses”, VP, na sala 4 às 17.55h,
19.50h.
“Astérix e o Domínio dos Deu-
ses”, VP 3D, na sala 2 às 11.30h.
“Mundo Jurássico”, na sala 1,
às 17.50h.
“Mundo Jurássico”, na sala
VIP8, às 11.30h, 15.30h, 18.30h,
21.30h, 00.05h.
“Mundo Jurássico” 3D, na sala
1, às 23.50h.
“Mundo Jurássico” 3D, na sala
2, às 13.25h, 16h, 19h, 22h.
“Há Sempre uma Primeira
Vez”, na sala 1, às 21.40h.
“Há Sempre uma Primeira
Vez”, na sala 3, às 00.20h.
“Paddington” VP, na sala 3, às
11.20h.
“Tomorrowland: Terra do
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Sintra / News Museum – Museu dos Media e do Jornalismo

Centro histórico vai ter novo museu
dedicado à Comunicação Social

Basílio Horta e Luís Paixão Martins assinam protocolo
de compromissos

fotos: idalina grácioA assinatura do protocolo mereceu a atenção da assistência

No dia 4, nos Paços do Concelho foi assinado um protocolo entre a Câmara Municipal de Sintra, representada pelo presidente da autarquia, Basílio
Horta e Luís Paiva Martins, este em representação da Associação Acta Diurna para a instalação no edifício do antigo Museu do Brinquedo, de um
novo museu, este dedicado às notícias dos media e comunicação.

E ste projecto conta entre
outros com a colaboração
de News Museum insta-
lado em Washington., com
a participação da RTP e de

conceituados jornalistas, nomea-
damente Adelino Gomes e José Ro-
drigues dos Santos.
O protocolo agora estabelecido tem
a duração de 20 anos e um investi-
mento de cerca de dois milhões de
euros.
Destina-se sobretudo a divulgar
novas experiências jornalísticas e
ser um espaço de partilha de conhe-
cimentos, formação e divulgação
para além de pretender ser um novo
ponto de atracção turística no
Centro Histórico.
O projecto tem o cunho pessoal de
Luís Paixão Martins e com o apoio
da Câmara Municipal de Sintra que
segundo Basílio Horta e invocando
Sá Carneiro defendeu que “o papel
da comunicação social é o de ter
uma força independente, que tem
de ser aferida por critérios de
verdade e servios” e acrescenta que
a Comunicação Social “é a base de
democracia, do Estado de Direito e
da Cidadania.
No protocolo estão previstas 150

Idalina Grácio

visitas gratuitas que segundo Ba-
sílio Horta serão sobretudo direc-
cionadas para as escolas.
O protocolo estipula ainda que a
associação pagará à CMS, 650 eu-
ros/mês, sendo sua  a responsabili-
dade pelo funcionamento do museu

e pelo investimento da adptação do
imóvel.
O espaço museológico será repar-
tido, entre outras secções, nas áreas
da “propaganda”, “géneros” jorna-
lísticos, “bad news”, “mind games”,
“guerras” e “newspapers”.

A associação quer envolver pro-
fissionais, empresas de comunica-
ção e escolas de jornalismo, co-
municação e marketing na conceção
e gestão dos conteúdos, cons-
tituindo um “conselho de cura-
dores” com personalidades do setor.

A abertura do Museu está prevista
para inícios de Março do próximo
ano, estando programado para
breve o início das necessárias obras
de reajustamento.
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1
 Jornal de Sintra a escrever e divulgar

a vida e história local desde 1934

Edições em papel e em formato digital
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